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,-BâlAlPUCEa.lEO»'
PERIÓDICO SEMPRE MOfU^E SO'PERJCCWENS POUTUO

Percere persoms , rf/cerc ae t»/mí. * v
Marcial Liv. 10 Epist. 33. -|- t_«—

Continuação do IV. ° antecedente.

Pt|a nossa Constituição Ç. 6.°

Art.ioi Tit. 5 ° iu,n,a da" ati ibuhiçõ-

es do Poder Moderador he nome»r,

e dimiltir livremente os Ministres

d'Estado : mas não sei por que fatalida-

de tem vogado entre nós o terrível pnn-
cipio deque tal nomeação só deve re-

rohir em membros da RepreseníaçSo
Nacional , vindo destarte a limitar-se

o arbítrio , e t-onseguintemente a atar-

Pe as mãos de hum dos Poderes qoe a

mesma Constituição denomina Chave

de Ioda a organização Politica.
Nâo descubro, senão inconvenien-

te. e males nessa máxima , quea+ias,
como acabo demostrar , he contraria
/.disposição do citada Art. Pnme.ra-

mente sabe iodo o mundo, que a As-

sembWaheporvia.de regra dividida em

dous partidos; o Mipistenel , e o da

Oppozicão: se o Poder Moderador es-

colhe para Minislros Büjeitoa d aquelle

circulcT, infcllivelmenle desagrada aos

diate-, e vice verb», e o lotado em

ambos os casos he ver-se embaraçado
ein sua marcha, e malogrado em seus

melhores desenhos, do que fácil fora

mostrar innumeraveis exemplos. A isto

dirá alguém, que se deve fc.-zer a escolha
do grêmio da maioria dominante : mas

há nada mais insconstante , nada mais
vrr-alil, do q'essa maioria ? Muitas ve-

zes os que neste mez pertenciSo a *eus

bancos, para o outro desertão delles, e

alistãcse no partido contrario: e será

conveniente á cousa publica, que o Che-

fe do Governo ande apoz das maiorias,
mudando todos os mezes de Ministros ,
como qual qner muda de calsado ? Pa-
ia governaraceitadamente faz-se indis-

pi nsavtl cato tyroeinio , cerla prali-
ra , certa experiência*, e como terão
todos estes requizitos homens , que eu-

tião novéis para o Ministério , e nelle

só tem de permanecer hum , ou dous
rrez.s O que faz hoje hum Ministro ,
amanhã outro desfaz : e assim o Gover-
no marcha desorientado ás tonlas , e ás
cegas, sem systema , sem estabelida-
de", e çonseguintemente sem poder des-

mm iiimniinii mstisramn".:!:i:::r,:ií'!
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•empenhai" os seus altos, e imporlan-
tes lins.

Em segundo lugar para que m'eu
convença da utilidade de se nâo escolhe-
rem Ministros, senão do seio, «da
maioria da Representação Nacional ,
releva demonstrar-me, qua nesla se ei-
frâo iodas as capacidades, e que fora
d'Assembléa não Ivá mais hum só cida-
dão, que por suas luzes, e virtudes me*
rtça a confiança já tio Poder Modera-
dor , já tia mesma Assembléa, Talvez
se possa afirmar sem hyperbole , que
enlre nós suecede o contrario , isto he ;
que as maiores capacidades existem es-
condidas, e deslembradas; por que
não intrigão , não caballão , e só asp:-
lão a viver no retiro, e longe do bolicio
dos negócios públicos.

Se o Poder Moderador he adstriclo
( contra a letra da Constituição,) a só
nomear Ministres Senadores , ou De-
pulados, onde esá a sua independem-
cia? Pelo contrario quem não vê, que
dtsle modo o Legislativo invade o Rxe-
emivo, e o põe á sua descripção ? Te-
mos pois a omnipotencia parlamentar,
de quem dizia o profundo Blakslou ,
que só nio podia mudar hum homem
em mulher , ou ás avessas. Tudo em
ullimo resultado virá a estar na depen-
dencia do Poder Legislativo; porque
o Chefe do executivo rê-^e nn necesdda-
de de lançar mão de Ministros de seu
grêmio, embora nâo rnereção a sua
confiança *, soh pena de no caso de no»
mear cidadãos de tora , sofrer a guer-
ra das Câmaras, e negarem-se estas a
toda coadjuvação &c. E pode tal syhte-
ai» ser nunca proveitoso ?

Eu deleslo o Despotismo , venha elle
d'onde vier, e ainda mais horrível o
concidero , quando se acha nas mãos
d'huru Corpo colieclivo. He da natu-
ma de lodo o Poder humano o det>ejo
de manchar-se, e ganhar terreno 5 e
a Historia nos subfmnistra exemplos de
Assembléas , tanto , ou maia desp' ti-
«as, que os maiores Tyraunos. Taça

foráo o celebre Parlamento omnípoteij-
te da Inglaterra , ooügaichico senado
de Veneza , e a laçanhosa , e furibun-
da Convenção Nacional da Fiança, liu
Príncipe Despotico pode ser hum bom
homem , e muitas vezes a sua índole p -
edosa poder mitigar o que lem de máo
semelhante systema de Governo ; mas
huma Assembléa arbitraria , huma A»-
sembléa, que invadido tem Iodos ixs
Poderes, lie huma hydra de muitas ca-
becas, he hum poder monstruoso, que
nâo conhece limites, e que tudo traz
dt baixo dos pés : por isso deve haver
grande cuidado para que se conserve
imperturbável a divisão, harmonia , e
independência dos Poderes Políticos.

Huma das reformas relativamente á
Camara dos Srs. Deputados, deve ser,
quanlo a mim, a idade destes. Não há
hum só Publicista de nota, quenosnã»
diga , que hum dos requesítos do De-
putado he a idade madura , islo he •, a-
quella idade, em quese presume ha-
ver passado o vordor dos annoâ , e dar-
se cerlosiso, e pralica do mundo. Ese-
i;á crivei, que preste para Legislador
hum rapazinho de 21 annos , ainda on-
lem saindo dos bancos Acadêmicos ?
Q <e experiência dos homens , que co-
nhecimento dos negócios , que rnadu-
i>za em fim pode ter hum joven , quo
eslá no fogo das paixões próprias dessa
idade, huma das quaes he a presump-
çâo , a precipitação , e versatilidade ?
Hum moço de ai annos pode ter huru
talento assombroso , até dou de baiato,
que h ja adquirido grande cabedal de
noções lheoricas : mas todo isto uão
habfa para formar hum Legislador, co-
mo deve ser • pois nesle mais se reque-
rem conhecimentos práticos , do queespeculativos, além de eetto assento,
de certa prudência , que só os annoa
costumão dar. Legisladores meninos,
econseguintemente cheios de calor , e
devida, o que querem he estrear-se,
he fazer brilhai uras , Iip esgriuur o fio-*
rete das diltirioçoes, e subtileas escola*-



I

c3 >
Iteaj, e desfarle vem a converter o Cor- deixe de prevalecer entre nós ( contra
poLeghlativo em Academia, desbara- o litteralmente disposto na Constitui-laudo o precioso tempo em cousas occi- çaõ ) a perniciosa máxima de os Minis-
osav, e completamente inúteis. tios d'Eslado só serem escolhidos na

Antigamente quando hum homem maioria da Representação Nacional,
chegava a .ser Legislador , já estava cal- quero dizer ; tenha o Poder Moderador
cado na gerencia dos negócios publicos. plena liberdade de ir buscar os seus Mi-
Depois ds ba et ocupado dilfeientes nistros onde bem lhe paiecer , onde
(Ugares de Magistratura , depois de ser- quer t|ue descubia capacidade . e meri-
vir em vari..s Tribunaes , depus do to, sen que por isso incorra no desa-
De?.embargo do Paço , be que passava grado das Câmaras; o Deputado , quaa Coooelheiro d'Rslado, e entrava na acceilar qual quer emprego do Gover-
feitura das leis : era já hcmem de cans no fique sujeito a nova elleiçao , e exi-
com suacabelteira , com sua cazaca re- ja-se finalmente a idade de 3o annos
douda , e vestido á Sebastiauisla : mas para ser Depulado; que me parece me-
lioje ! Muitas vezes o Legislador he hum moraremos concideravelmeute , e a o-
rapazinho imberbe , destituído de toda lhos visto*.
a experiência, e bem pode ser que lao O Corpo Legislativo he a fonte pri-
casquilho , e gamenho , que mais pro- mordeal dos bens, ou males de qual
piio pareça para meslre salla de bailes quer JN-çaõ 5 donde he evidente a ne*
do que para Legislador d'huma Naçaõ. cessidade de se fazer escolha de Deputa-

Seja embora excellente , como be dos dignos , e capazes de prehenchar a
Regimen Constitucional Represenlati- su'aita , e mui importante missaÕ; pa-
vo , seja qual foro pr,g!esso das luzes, ra o que he de absoluta necessidade ,
a naluie&a fizica , e morai foí, he, que a elleiçao recábia soVe ciddd.tõs de
será sempre a mesma : o ancião terá idade madura , e que além disto offere-
sempre os defeitos, e preslímo, que çaõ as melhores garantias de que tem to«
soem accanelar os aunos, eo rapaz os do o interesse na manutenção da ordem,
que 8«õ próprios da sua idade. Enlen* e prosperidade publica.
do por tanto, que por huma Lei se es- Outra medida finalmente me parece ,
.alua, que ninguém possa ser eleito De- fechará a cúpula do nosso melhoramen-
ptifido, que naõ tenha pelo ruen s 3o to político , e vem a ger; que nenhum
anntéS de idade. O* mancebos saõ mui Uepit-seniante da Naçaõ, que for Func-
apto- para os combates, para as execu- ti utario publico perceba uo intervallo

òes que demandaõ actividade , deuo- das Senões d'Asemblea o seu ordenado,
lo * e promptidaõ ; mas naõ assim pa- se naõ estiver era exercício» Sobre i.to
ia Legislar , e governar; por que esta* be já escandaloso o abuso. Se vario»

•usas requerem , alem dos conheci- Legisladores saõ os primeiros a dar tt
entoa próprio* , certa circunspecção péssimo exemplo do espirito desfrueta-

f cerlo critério, que andaõa par, e pas- dor , e relaxado, como querem, que
1 so de huma vida mais longa. lie pre- os naõ imitem os pequenos, &c. &c. ?
l-^Jiriso, que o Brazil em summa deixe de lie preciso , que os Srs. Representantes

ser o Império dos Jovens. da ISaçaõ advirtaõ, que suppost© sejaõ
í Taes me parecem ter m meies mais irresponsáveis por suas opiniões nas

seguros de reraedear os nossos males. Câmaras. eque gozem de muitas hon-
"1 

Relbrme-se o nosso syslema Elleitoral ras, e privilégios, na classe destes naõ
iáL\ aa parte, q«« dú respeito ao reudirnen- entra certamente o despreao dos stus

i todos Fileitores t e eiiigívtis , *egun- deveres, e que a NaçJõ naõ lhes devo

fl do iíexpo* «• « meu iN» antecedente pagar pra elle» se devertiram , e laur

\i —I
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rearem o carinho , elles percebem os
lucros, e outros carregarem-lhes como
trabalho. A Lei deve ser igual para lo-
dos, e de cima he que deve vir o bom
exemplo.

VARIEDADE.

A denguice.

Naturalmente amamos a singelleza ,
e queremos, que as cousas se nos ap-
presentem laes, quaes saõ; e d'ahi vem
desgostar-nos tudo que cheira a cons-
Irangimenlo, e aííeclaçaõ. Fm verda-
de por que tanto nos agradaõ os brin-
cos, os gracejos, os dictos ihfantiz , se
naõ por que nelles só apparece a nalu-
ralída-Je , e singeleza da iunocencia ?
DVfui a rasaõ por que os maiores ras-
gos do sublime moral consistem muilas
vezes , ou quasi sempre em poucas pa-
lavras rimpleces e nascidas do coração
e naõ em frazés pomposas , e adornadas
dos atavios da eloqüência.

Consiste a denguice em cerlo reque-
bro , em certa affeetaçeõ , em certo
mimo , que assás patenteaõ o e tudo
que se faz por agradar , singularisan-
do-se. Huma senhora dengosá naõ lal-
Ja , mia, ou assobia : as suas expressões
faõ sempre escolhidas , e por via de re-
gra cirandadas de novelas. Seus olhos
saõ qwasí sempre pelos, isto he ; olhao
d'esguelha, como o*^ namorados. A boc-
ca toma differentes gtitos , afim de que
se torne mais graciosa , e encantadora ;
e se já se acha despovoada de dentes,
recorre-se a Santo Agostinho , que he
milagroso para suprir essa falta, - Se já
os deponentes grizalhos lhe vaõ deshar-
monizaudo os eabellos, ( graças á pro»
digiosa industria Franceza ! ) ahi está a
tintura de Venus , que converte em ca-
beca de Adonisa cabeça de Saturno.

D. Pbilahiinta naõ come á sua von-
tade, sofre seus jejuns, e talvea até be-

°'>~-r.

^¦^i

ba vinagre para naõ engordar, e wò -

zir-se a ter huma cintu. inha de ma.-í *

ro. Espinicase perante hum esp. -', .r»

de maneira que em hum só ápice se nô

aparte do ritual da ultima moda. Qt 
'

do anda he bamboleándo se , e piza j>

por pontos de solfa. Seus gestos, is
edema nes1 J suas maneiras, tudo he
cheio de mimos estudados. He tao <
licada , que naõ pode cálsar, se naõ
da. Se em torno lhe esvoaça hum gaia-
nbotinho , humbizoiro, huma.hflr>t'i^-g
convnlsaõ-se-lhe todos os membrõi
lica doente. Naõ pode ver matar h
irangainbo , que naô desmaie : sar.
be cousa para que naõ pode olha**
mais brando zefiro a cons ipa , o i
curto passeio a fatiga; por isso só p
andar de carrinho : o clarão da ma

gada a queima ; a folha de huma r.

que lhe caia no pé, causa-lhe hum
risijiella ; hum grito inesperado fa-
desmaios : já a dobra d'hum lenç
cambraia quasi lbe amolga huma
tclla ; finalmente esta moça tem p
priamente o que se chama denguice.

Ora se esla naõ recahe sobrialgt
capoeira velha , on sobre alguma f
e desabrida , ainda se pode alé c:
ponlo relevar j e m.-iis se a meriiii"
gosa lem gsrbo , lem graça , e for
•tura : mas a denguice em hum boi
enjoa dc morle. Hum joven todo
mado , e com lanlos cheiros , co.
hum sepuício de Semana Santa , hui i
joven e-partilhado pura ter cintura dc,
sagiiim , hum joven cheio de requebre
de freira, e momices de yáyá , he o si |
pra snmmo do ridículo *• be hum figm -^.Jj
rinho , e naõ hum homem , be hum j||
objec lo digno do sreral desprezo ; por á
que dá mostras de fatuidade , e de c^.-^JS»
becinha falta de íniollo. Se a.
denguice en. fim sempre he de-
leito cm o sexo amável , quan-
lo mais cm hum barbadão ?

w@

* m
l'em, na Typ. dc M. F. üe Varia. J 8-3U^ 

' YfJ
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PERIÓDICO SEMPRE MORAL.E SOfPERACCIDENS POLÍTICO
ilanc se /vare rnodum nos tri noveré libeili S
Percere personis , dicere de viliis. $

Marcial Liv. 10 Enist."33. í

Guardarei nesta folha as regras Toas^^^
Que he dos vícios fallar, não das pessoa*.

Continuação do JV. ° antecedente.

Pela nossa Constituição Ç. 6.°
Art.ioi Til. 5. ° huma da* atiibuhiçõ-
es do Poder Moderador he nmear,
e dimiltir livremente os Mmistios
d'Estado : mas nâo sei por que futalida-
de tem togadoent?e ros o terrível prin-
cipio de que tal nomeação só deve re-
cahir em membros da Representação
Nacional , vindo descarte a limitar-se
o arbítrio , e conseguinterrante a alar-
se as n Sos de btun do» Poderes que a
mesma Constituição denomina Chave
de t««da a organização Politica.

f*ão descubro , se vio inconvenien-
tes , e males nessa máxima , que alias,
como acabo de mostrar , he contraria
á disposição do citado Art. Primeira-
ir ente sabe todo o mundo, que a As-
simbléa he per via de regra dividida em
dous partidos; o Minislcrífl, e o da
Oppozição : Se o Poder Moderador es-
colhe para Ministros sujeitos cPaquelle
circulo, ii íViÜiveinonle desagsada aos
deste, e vice versa , e o resultado em

ambos os casos he ver-se emharaead*
em sua marcha, e malogrado em seus
melhores desenhos , do que fácil fora
mostrar innumeraveis exemplos. A isto
dirá alguém, que se deve fazer a escolha
do grêmio da maioria dominante : mas
há nada mais insconstante , nada mais
ver.-atil, do q'essa maioria ? Muitas ve«
zes os que neste mez pei tenciio a seus
bancos, para o outro desertâo delles, e
ali^tâo-se no partido contrario : e será
conveniente á causa publica, que o Che-
fe do Governo ande apoz das maiorias,
mudando todos os mezes de Ministros ,
como qual quer muda de calsado ? Pa-
ra governar acertadamente faz se indis-
pensavf I certo tyrocmio , certa prali-
ra , ceita experiência : e como terão
todos «-st* s requizitos homens , que en»
Irão novéis paia o Ministério , e nelle
só fem de permanecer hum , ou dous
n.ezes ? O que faz boje hum Ministro ,
«manha outro desfaz ; e as-sim o Gover-
no marcha desorientado ás tontas , eás
CFgas, sem systema , sem egtabçlida—
de , t conteguintemente sem poder des-
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«empenhar os teus altos, t importan-
ies. dns.

Em segundo lugar para que m'euconvença da utilidade de se nâo escolhe-
rem Ministrou, se nio do seio, e damaioria da Representação Nacional ,releva dernonstiar-me, qua nesta se ei-
Irão todas as capacidades , e que feira
d'As.sembléa não há mais hum só cida-dão, que por suas luzes, e virtudes me-raça a confiança já do Poder Modera-
dor , já da mesma Assembléa. Talvezsr possa aiirroar sem hyperbole , queentre nós suecede o contrario, isto he ?
que an maiores capacidades existem es-condidas , e deslembradas ; por quettiomtrigão, náocaballâo, e só aspi-rao a viver no retiro, e longe do boliciodos neg -cios públicos.

Se o Poder Moderador he adsfricto
{ contra a \eUa da C nstituição) a sónomear Ministras Senadores , ou De-
pulados, onde es á a sua iudependen-
tia? P-e o contrario quem nâo vê, qued ste modo o Legislativo invade o Exe-cutivo, eo põe á sua descri peão ? Te-iwoa poisa omnipotencia parlamentar,de quem dizi* o profundo Blakston ,que so nâ» podia mudar hum homem

em mulher , ou ás avessas. Tudo emultimo resultado virá a estar na depen-denc-ia do Poder Legislativo; porqueO Lhete do executivo vê-se na necessida-de de lançar mão de Ministros de seu
grêmio, embora nio rnereção a suaconfiança , sob pena de no caso de no-mear cidadãos de tora , sofrer a guer-radas Câmaras, e negarem-se estas atoda coadjuvação &c E pode tal syste-
ma ser nunca proveitoso ?

Eu detesto o Despotismo, venha elled onde vier , e ainda mais horrível oconedero , quando se acha «as mãosd hum Corpo collectivo. He da natu-reta de todo o Poder humano o desejodeensailchar-sej e ganhar terreno ; ea Historia uos subminislra exemplos deAssembleas , tanto , ou maia despeti-«as 3 que os maiores Tyrannos. Taes,

íorão o celebre Parlamento oixmipolen-
te da Inglaterra, o òligai chico «nai.-ode Veneza , e a façanhosa , e furtou*,da Convenção Nacional da Franca i fíPríncipe De.potico pode ser hum bomhomem , e muitas vezes a sua Índole p -edosa puder mitigar o que tem de má >semelhante systema de Governo. ffií-shuma Assembléa arbitraria , huma AssemUéa, que invadido tem todos.»

loderes, he huma faydra de muitas ca-becas , he hum poder monstruoso, quenão conhece limites, e que tudo traidebaixo dos pes : por isso deve ha Ver
grande cuidado para que se conserveimperturbável a divisão, harmonia . eindependência dos Poderes Políticos.

Huma das reformas relativamente áCâmara dos Srs. Deputados, deve ser
quanto a mim, a idade destes. Não hihum só Publicista de nota, üue nos uã ,diga , que hum dos requesiios do De-
pitado he a idade madura f i^0 f,e . a.
quella idade, em que se presume'ha-ver passado ovei dor dos anno., edar-se certo srso, e pratica do mundo. Ese-i,a cnvel, que preste para Legisladorhum rapazinho de 21 annos , ainda on-tem sabido dos bancos Acadêmicos?

Q<e experiência dos homens , que co*nhecimento dos nego. ios , que madu-resa em fim pode ter hum joven , queesta no fogo das paixões próprias dessaidaie, huma das quaes he a presump-ção , a precipitação , e versatilidade ?Hum moço de ai annos pode ter hum
talento assombroso , até dou de baialo,
quehüja adquirido grande cabedal de
noções lheoricas : mas todo isto nãobasta para formar hum Legislador, co-
mo deve ser ,- pois nesle mais se reque-
rem conhecimentos práticos, do queespeculativos , alem de certo assento,
de certa prudência , que só os annos
cosiumão dar. Legisladores meninos,
econseguintemente cheios de calor , edevida, o que querem he estrear-se,
he fazer brilhaturas, he esgrimir o fio-
rete das distineções, e subtiíezas eícoías?
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írcas, e descarte vem a converter o Cor-
poLegia-lalivo em Academia, deshara-
laudo o precioso tempo em cousas occi-
osas , e completamente inúteis.

Antigamente quando hum homem
chegava a her Legislador , já estava cal-
cado na gerencia dos negócios públicos,Depois da ha er oceup-jdo diQèrenles
lugares de Magistratura , depois de ser-
vir em vários Tribunaes , dep is do
Dezemhargo do Paço , be (pie passavaai Cone lheiro dTEslado, e entrava nafeitura das leis : era já homem de caos
com sua cabelleira , com sua cazaca re-douda , e vestido á Sebastiamsla : mas
Iioje ! Mu Ias veaes o Legislador he h ,m
rapazinho imberbe, destituído de ioda
a experiência , e bem pode ser que taõcasquilho , egamenho , que mais pio-
pi io pareça para mestre saila de bailes
do que para Legislador d'huma Naçaõ!

Seja embora exceüente , como he o
Regm en Constitucional Bepresenlati-
v , í.eja q-aai f>r o pr g esso da, luz s>
a rnnuiesa fizica , e moral foi, he , eseta sempre a m^ma : o anciaõ lerá
sempre «>s defeitos, e prslimo, quesoem accaneiar os annos , e o rapv,z 0s
que a«õ próprios da sua idade. Enien-
do por tanto, que por huma Lei se os-
tatua, que ninguém possa ser eleito De-
putado, que naõ tenha pelo men s 3oannvs de idade. Os mancebos saõ muiaptos para os combates, para as execu-
ções, quedemandaõaclividade, deno-do, epromplidaõ; mas naõ assim pa-ra Legislar, e governar; por que estascousas requerem , alem dos conheci-
mentos próprios , cerla circunspecção
cerlo critério, que andaõa par , epas-so de huma vida mais longa. He pie-ciso , que o Brazil em summa deixe deser o Império dos Jovens.

Taes me parecem ser os meios mais
^guros 

de remedear os nossos ma]es#Kelorme-se o nosso sysema Elleitoralna parte que d,z respeito ao rendimen-to dos Elle.tores , e elligivei8 , segun-^ojaeKpuzemomeüN. antecedente;

deixe de prevalecer entre nos {contrao hltei almente dispor o ua Constitui-
çao) a permciusa máxima de os Mínis-tros d'Estado só serem eseoíbidos naman.ia da Bepresenfacaõ Nacional
quero diZ.-r ; teuba o Puder Moderador
plena liberdade de ir buscar os seus Mi-o'=tios onde b, m lhe parecer , onde
qucrqae descubia capacidade, e meri-to , sem que por isso incorra no desa-
grado das Câmaras ; o Deputado , queaccedar qual quer emprego do Gov^r-tio fique sujeito a nova elleicuõ , e exi-
hi-stí Hnahnenle a idade de 3o ennos
para ser Deputado ; que me parece me-horaremos coucideraveíimmle , e a o-lhos vistos.

O Corpo Legislativo he a fonle pri-mordeal dos bens , ou males de qualquer N.çaõ; d nde he evidente a n -cewnlade de se fazer escolha de Deputa-dos dignos , e capazes de pnhenchsr asualta, e mu importante miVaõ ; pa-ia o que he de absoluta necessidade ,que a elieiçaõ reeáhi , so re cid .d-ôs díidade madura , e que além d sto offere-
ç«o 4;s melhores garantias de que tem to.do o interesse na mm itençaõ da ordem.e prosperidade publica.Outra medida finalmente me parece,fechara a cúpula do nosso melhoramen-

to político , e vem a ser; qut- nenhumKepreseniante da íSaç^õ, que for Func-cionano publico perceba no intervallodas Sessões d'Asserablea o seu ordenado,
se nao estive, era exercício. Sobre istohe ,a escandaloso o abuso. Se vários
Legisladores saõ os primeiros a dar o
péssimo exemplo do espirito desírueta-
oor , e relaxado , como querem , queos nao imitem os pequenos , &c, &c. ?He preciso, que os Srs. Representantes
da Naçaõ advutaõ, que supposto sejaõirresponsáveis por suas opiniões nasCâmaras, e que gozem de muitas hon-ras, e privilégios , na classe destes na©entra c-eitamente o tfesprezo dos seusdeveres , e que a Nação naõ lhes deve
pagar para elles se deverliram, e k«.
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rearem o carinho , elíes percebem os
lucros, e oulros carregarem-lhes como
trabalho. A Lei deve ser igual para lo-
dos, e de cima he que deve vir o bom
exemplo.

VAPJEDADE.

A denguice.

Naturalmente amamos a singelleza ,
e queremos , que as cousas se nos ap-
preseiitem taes, quaes saÕ; e d?ahi vem
desgostar-nos tudo que cheira a cons-
trangimento , e aflertaçaõ. Fm verda-
de por que tanto nos agradaõ os brin-
ros, os gracejos, os dictos infaotiz , se
naõ por que nelles só apparece a natu-
ralidade , e singeleza da iuriocencia ?
D'aqui a rasaõ por que os maiores ras-
gos do sublime morai consistem muitas
vezes , ou quasi sempre em poucas pi»-lavras simpleces e nascidas do coracaõ
e naõ em frazes pomposas , e adornadas
dos atavios da eloqüência.

Consiste a denguice em certo reque-
bro , em certa affectaçèõ , era rei to
mimo , que assás patenteaõ o estudo
que se faz por agradar , singularisan-
do-se. Huma senhora dengosa naõ lal-
Ja , mia, ou assobia : as suas expressões
*«Ò sempre escolhidas , e por via de re-
gra cirandadas de novelas. Seus olhos
•aõqwasi sempre petos, isto he 5 olhaõ
«Teegüelha, cemo os namorados. A boc-

«m toma differentes gtitos , afim de quese mrne nta-s graciosa , e encantadora ;e seja se acha despovoada de dentes,
recorre-se a Santo Agostinho , que he
milagroso para suprir essa falta. Seja
os deponentes grisalhos lhe vaõ desbar-
monizando os cabellos, ( graças á pro-digiosa industria Francesa ! ) ahi está atintura de Venu» , que converte em ca-teça de Adonis a cabeça de Saturno.

D. Philaniinta naõ come á sua von-Ude, sofr-3 seus jejuns , e talvez até bs-

ba vinagre para naõ engordar, e redu-
zir-se a ter huma cinlurinha de maça.
co. Espinica se perante hum espelho
de maneira que em hum só ápice se naõ
aparte do ritual da ultima moda. Quan*do anda he bamboleando se , e pizaudo
por ponlos de solla. Seus gestos , seus
ademanes .' suas maneiras , tudo he
cheio de mio.os estudados. He taõ de-
lica da , que naõ pode calsar, se naõ sè-
da. Se em torno lhe esvoaça hum gafa-nholinho , humbizoiro, huma batata
ronvulsaõ-se-lhe todo» os membros , é
fica doente. Naõ pode ver matar hum
frangainho , que naõ desmaie : sangue
he cousa para que naõ pode olhar: o
mais brando zefiro a cons ipa , o mais
curlo passeio a fatiga ; por isso só podeandar de carrinho : o elaraõ da madru-
gada a queima ; a folha de hum» roza,
que lhe caia no pé, causa-lhe huma he^
risiptdla ; hum grito inesperado fala ler
desmaios : já a dobra cfhum lençol de
cambraia quasi lhe amolga huma cos-
ttlla ; finalmente esla fnoça tem pro-
priamente o que se cban a denguice.

Ora se »sta naõ recahe pobi'alguma
capoeiia velha , ou sobre alguma ftia ,e desahiida, ainda se pode até «rei to
ponlo relevar , e mais se a menina df^n-
gosa tem gai bo , tem graça , e formo-
zura ; n as a dengnice em hum homem
enjoa de morle. Hum joven todo ida-
nado , e com tantos cheiros , como
hum sepulcro de Semana Sanla , hum
jov»n e-pai lilhsdo para ter rintura de
saguim , hum joven cheio de requebros
de freira, e mou.i. es de yáyá , he o su-
pra summo do ridículo ; he hum figu-
íinbo, e naõ hum homem , he hum
objecto digno do geral desprezo ; por
que dá mcihas de fatu idade , e de ca-
becinha falta de miollo. Se a
denguice em fim sempre he de°
leito em o sexo amável , quan-
lo mais em hum barhadao ?

rem, na "i'yp. 
ae JVl. ¥. ue inua. WáV'


